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Frank Hoffman
A descentralização das forças estadunidenses na região do Indo-Pacífico 
mitigaria as capacidades de primeiro ataque da China e aumentaria o 
poder dissuasório contra a agressão estrangeira na região. Este artigo 
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Al Mauroni
Não houve nenhum teste da capacidade de biodefesa das Forças 
Armadas dos EUA, mas os recentes desafios de saúde pública 
enfrentados pela nação ao lidar com a pandemia da covid-19 causaram 
dúvidas quanto às Forças Armadas dos EUA estarem suficientemente 
preparadas para um adversário que decida empregar armas biológicas 
contra os interesses de segurança nacional estadunidenses.
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Adotar Plenamente o Comando de Missão 
para Evitar um Desastre em Múltiplos 
Domínios

Maj Robert Rose, Exército dos EUA
O Exército dos EUA deve adotar plenamente o comando de missão 
por meio de mudanças organizacionais, doutrinárias e de treinamento, 
para evitar o desastre militar que ocorreria caso entrasse em um 
confronto contra um adversário com poder de combate equiparado 
com um conceito de guerra de alto risco que não é apoiado por suas 
capacidades de tomada de decisão.

50 A História, o Comando de Missão e a 
Fascinação com Auftragstaktik
Ricardo A. Herrera
Um professor de história militar sustenta que, ao contrário da opinião 
popular, as forças armadas alemãs não foram a base do conceito de 
comando de missão do Exército dos EUA.
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Aplicando as Lições da Campanha de 
Op Info da Ucrânia a Futuras Operações 
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Cel Theodore W. Kleisner, Exército dos EUA
Trevor T. Garmey
Como primeiro conflito convencional em larga escala entre adversários 
com poder de combate quase equiparado desde a Guerra do 
Yom Kippur em 1973, a invasão da Ucrânia pela Rússia confere 
aos militares uma oportunidade única para avaliar, em tempo real, 
suposições comuns sobre as operações de combate em larga escala. 
O conflito oferece lições que abarcam todo o espectro das Armas 
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Capa: Integrantes da Força de Resposta a Incidentes Químicos e 
Biológicos do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA demonstram 
técnicas de descontaminação para a remoção de antraz durante 
coletiva de imprensa realizada na Colina do Capitólio em 
Washington, D.C., 30 de outubro de 2001. (Foto: Kenneth 
Lambert, Associated Press)
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